
• 

SETu1:.AN" .ARIO IN"DEFENDENTE 

ANNO lVl 
~ 

ASSSIGNATURA-PAGAMENTO A.DIANTADO­
Por ann o, sem cs1a111pilba, 1 :200 rs. l'or semrs tre, GOO 
rs. Com cstampilba. anno 1 :360 rs. N.0 avul so ~O rs . 
Bra7il, anno , (moeda forte) , 2:500 rs. Não se reôliturm 
or i ~i n ar~ 

MISERIA 
E' tristemente deplora­

vel o quadro . de miseria 
que para abi, n'essesj bair­
ros de pescadores, se vem 
desenrolando á nossa vis­
ta, ha mezes a esta pnrle. 

O pescador não tem 
com que mitigar a fome; 
os filhinhos pedem-lhe pão, 
e elle nega-Jh'o porque não 
o tem, porque a safra da 
pesca no ALTO nada pro­
duz ha muitos mezes. 

As neves cahem impie­
dosamente sobre esses es­
buracados tugurios, os ve­
Jhitos de cans alvas de ne­
ve enregelam de frio e as 
creanças de cabeJJitos loi­
ros tiritam, porque - oh 
dôrl-uos seus leitos des­
mantelados-umas poucas 
palhas, foram tiradas as 
roupas que ali eram neces­
sarias e existem amontoa­
das nas casas de penho­
res representando peque­
nas qnantias pedidas! 

Os proprios apparelhos 
de pesca-o ganhapão­
estão empenhados! 

Tl'islissima situação a 
d' essa pobre e honrada gen­
te! 

A qualquer hora do dia 
não é raro ver, introdusi­
das'.pelas habitações, crean­
ças mendigando, n'uma la­
muriação gemente, n'uma 
carpideira constante, cho­
rando. pedindo pão. 

E confrange-nos o co­
ração este quadro de m1-
seria ... 

Lll ET l 111 

' U~I SONHO 
O mea espírito, assaltado por 

uma proíunda melancolia, coo· 
templava n'um sonho angttstioso a 
Patlia agonisante, caminhando com 
os pés ensanguentados e a fronte 
cingida por uma corôa de espinhos, 
na via dolorosissima do seu Calva­
ria. 

Em redor d'ella agitava-se uma 
multidão confnsa de miseraveis, ho­
mens, mu lheres e creaoças, em 
cujos rostos se desenhavam os sul­
cos do so!Irnneoto e a li vida pallidez 
da íome. 

Era um cortejo sombrio e lugu­
bre, acompanhando ucna Mulyr que 
ia ser suppliciada na cruz da igno· 
minia, depois de ter exgotado até 
âs fezes o longo caliit da humilha-

Por outro lado lemos 
uma grande crise de tra­
balho. Arlistas sem ter que 
fazer, vivendo uma vida 
precaria, passando dias e 
dias sem trabalho, e sem 
outro recurso que não se­
ja o do seu braço para sus­
tentar numerosas familias. 

Não ha obras'· abertas 
a que o artista vá offere· 
cer o auxilio do seu bra­
ço, a sua solicitude e, as 
que ha, são tão poucas, 
que não chegam _ para ad­
millir ao trabalho uma ter­
ça pal'le dos que estão vi­
vendo em condições preca­
rias, vi vendo uma vida <le 
m1sena. 

E os filhinhos choran­
do que téem fome, pedin­
do pão ... 

E' isto o que se vê por 
ahi, com os olhos da ca­
ra e da alma, n'esses bair­
ros pobres, n'essas peque­
nas choupanas onde im­
pera a fome, nas casas d'­
essa desventurada gente pa· 
ra quem a sorte é crude­
líssimamente ignara! 

JOÃO DE DEUS 
Foi a 8 <le março de t 895 que 

a mocidade das escolas, dando-se as 
mãos, fez uma <las mais extraordi· 
narias apotheoses ao notava! lyrico 
e devotado apostolo do ensino-João 
de Dens. 

Passava n'aqoelle dia, dia de ri· 
sos e alegrias, como nma primavera 
alegre e festiva, o anniversario nata­
lício do sublime Poeta do Amor, e a 
mocid ade quiz prestar-lhe a mais 
grandiosa homenagem de qoe lemos 
conhecimeo!o, em ruidosas festas a 
que a natureza parece ter-se assc­
ciado. Quiz glorifical-o em vida, e 

ção e d'amargura. 
A noite vinba descendo lenta­

mente sobre a terra, noite envolta 
em erepes lucluosos, sem luar e sem 
eslrellas, cortada por um ve1Jto agres­
te e frio, que parecia sollar nos la­
mentos doloridos, como d'almas la­
ceradas que se contorcem nas con­
vulsões do desespero. 

E os meus olhos choravam Ja­
grimas de infinita tristeza, em face 
d'aquelle compungente especlaculo 
da Patria que caminha para uma 
morle affrontosa, lendo por lugobre 
cortejo um povo coberto d@ farrapos, 
faminto e quasi nu. 

E eu pensava oos Judas e nos 
phariseus cynicos que a venderam, 
que lhe exgotaram o sangue, e a 
saquearam como bandidos sem alma 
nem consciencia. 

De repente, quando as fibras do 
coração, parecia que se me despe­
daçavam o'uma angustia dilacerante, 
vi uma faxa de luz illuminar os ho-
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glorificou-o. 
l\ldl pensava, porem, qne seri~ 

aquella a uerra<leira homenagm1, e 
que, vulvi<los apenas dez mezes, vi· 
1 ia um dia de inverno e de lucto re­
vestir de melanco:ia a natureza e ele 
crepes o paiz inteiro e to<la uma lit­
ler a ln r a. 

Jo~o de Deus, o poeta das crean­
ças e Jas íloies, o inimilavel lyrico 
morria,· e aquelles mesmos que o ha· 
viam glor1ficado eco \ida o iam a· 
comµanhar ao pal?cio da morte, 
inerte, in.sensivol e congelado. 

Sd o idolatrado Mestre presenli· 
ra que era aquella a derradeira ho· 
menagem que lhe prestavam em vida, 
n'esles simples e tocautes versos! ... 
Ql1e vindes cá fazer. oh Mocidade? 
Dospedir-vos do mim? Quanto vos devo! •.• 
T ambem levo de vos muita mudado 
E em lá chegando á outra vida .•. eacrevo! 

* 
* * Dias ha, passoo um anniversario 

que, devendo encher de jubilo a al­
ma de todo o paiz, vem ainda avivar 
mais a dôr que aos ficou do vacuo 
irreparavel e grandioso. 

Tiremos ao menos do peito um 
soluço e vertamos por piedade uma 
lagrima , uma la :;? rima por osse san­
to que tanto fez para o brilho <las 
letlras palrias. 

* * Como os leitores devem recor-
1lar-se, mezes ba que publicou «Ü 
Povu Espozendense• um numero lit­
terario em homonagem ao graoda 
Poeta, exprimindo por essa occasião, 
em caria, â inconsolavel viuva, a 
par te qut> tomava mos na dôr que a 
alaoceava pela enorme per<la ; por el· 
13 e por t<1dos nos solTrida. 

A illuslre senhora deu -nos a sn ­
prema honra de agradecer a singela 
homenagem prestada por esta reda· 
cção ao idolatrado morto e as pala­
vras sentidas qne lhe dirigimos, na 
carta que repro<lozimos em seguida: 

lll.mos e Ex.m0 • Snr.c• 

A,qradeço profnndarnente com­
movida, em meu nome e no de 
m eus filhos, as demonst1·ações de 
afTecto e pesar com que a illustre 
redacção do «Povo Espozendense» 
honrou a memo1·ia do nosso ido­
latrado morto. 

Acreditem, pois, VV. na sin-

risontes, o ceu desanuviou-se, a 
lua despontou esplenrlida no oriant~. 
e diante de mim surgiu uma mu­
lher de peregrina formosura, de for· 
mas esculpturaes, de curvas tão 
brancas e delicadas qne excediam 
as imrnortaes creações de f\aphael e 
Miguel Angelo. 

Vestia uma roupagem d'nm fi­
níssimo tecido, e os seus olhos e· 
ram luminosos e profundos, e os 
seus cabellos opulentos caiam-lbe sc­
bre os hombros como um veu de 
scinlillações douradas. 

Deslumbrado pela sua fascinan­
te belle1a, perguotei-lhe quem era, 
e ella respondeu-me: 

-Sou a Republica, que venho 
salvar a Patria, ao doloroso caminho 
do seu Cal iario. 

-E tu bem sabes o qoe é a 
ílepubica, porque a tens amado com 
um amor puro e ardente. A Repu­
blica é o· Direito e a Justiça, é a 
Liberdade e a Fraternidade. 

ceridade do nosso reco nhecimento , 
consentindo qne m e sitbscreva com 
a m ais viva sympathia 

De VV. etc. 
Lisboa, 29 1 2.0 1 96. 
Guilhermina de B. Ramos. 
A' nobre e virtuosa senhora 

consignamos aqui 115 homen1gens do 
nosso profundo respeito. 

VBLH.~S PUA.NTA81AN ... 

D'oma vez, ao ergner os mPUS 
olhos aos ceus, n'oma d'essas noites 
de poe~ia que a P1 imavera traz, vi 
duas estrellas gemeas, no LH ilho e na 
côr, muito juntas, muito unidas, che­
gaudo por vezes a co11fundirem-se as 
su as sciotillações. corno que os seus 
labio~ de luz se unissem n'um beijo 
longo, d'amor. 

Quando o ultimo reverbero do 
dia expirava nos olhos sanguíneos 
do sol poenle, SíJ distenderem as 
trêvas no esµaço o seu :nanto no­
gro-~ llas vinham fitar a terra n'um 
mesmo sorriso meigo, como se ell1 
íôra o lugar onde se passaram essas 
então recordações de Felicidade que 
n'clle ainda usufruíam. Pela calada da 
noite iam descrevendo sempre juntas 
a mesma orbita, n'esse perpassar c~­
denciado, rhythmico, gravitante; e 
qurndo a aurora coroava o pico dos 
montes cocn o seu veu tecido de ro­
za e ouro-ellas perdiam-30 lá no 
horisonte, o'nm ultimo sorrir enlucta· 
do com o pallor da saudade, qual 
adens da de11pedirJa. 

Pela voz do zéphiro perguntei 
ás roz1s que conhecem to<lo:> os mu. 
Luos s egre tlo~ dos astros o que eram 
aquellas doas estrellas. 

Respondeu.me uma, a mais bran­
ca d'enlre todas, tão bran ca como a 
neve do ultimo inverno, n·uma voz 
melodiosa de perfumes:-São as al­
mas de dois amantes que na terra 
um pelo outro sentiram em seus co­
raçõ ti s esse affecto immenso, nnico. 

Eram aqui duas almas gcmeas 
nas aspiraçõ ;is, nas esperanç1s e fius; 
e por isso hoje muitas vezes a luz 
iulensa que dimanam se bermana 
1ú1m astro só, que sorri um só sorriso, 
que pulsa uma só gravitação. Viram 
uo munuo realisadas muitas das suas 
e~perauças, tiveram horas de íelici­
dado lal como só o amor póde of­
ferlar. Mas um dia Elia adormeceu 

-E eu venho para redemir esla 
Patria humilhada e affrontada, ago· 
nisante e moribunda, venho para 
P.achugar as lagrimas da desespe­
rança, a este povo miserava! e fa­
minto, venho trazer-1 he o pão do 
corpo e o pão do espírito. 

-Eu tenho um coração immen· 
so, em cujo seio fecundo ha allivio 
e consolação para todos as dôres, 
amparo e soccorro para todos os io· 
felizes e para todos os atribulados. 

-Eu fui que proclamei os direi­
tos do homem e do cida~ão, eu 
fui que despedacei as algemas dos 
escravos, eu fui que promulguei o 
oovo evangelho social em que estâ 
escripto com lettras de ouro, que 
lodos os homens são irmãos sem 
distincção de fronteiras, de raças, 
ou de nacionalidades. 

-En sou a mãe carinhosa de 
Lodos os povos opprimidos, a irmã de 
todos os desvalidos, a defensora de 
todos os persesuidos e de todos os 

nos bracos cl'um sonho roseo como 
uma maclrngada e a sua alma que 
foi :i viver n'esse mnn1lo da phan­
Lasias nunca mais voltou; e o corpo 
dormente íoi acompanhado n'essa 
immobiliJade rigida pelo coração qlle 
parou de bater no gelado p ~ ito. 
Quando o viuvo amante se abraçou 
àquelle corpo ioerte, e que os seus 
lahios procuraram os d'Ella para os 
sellar com esse beijo qne contem to­
das as esperanças qne de logo fogem 
do coração, todas as alegrias qne 
se dissolvem nas lagrimas-elle sen­
tiu-se preso pelos seus braços rege­
la rios, e recebeu dos labios d'Ella, 
inoculado pelo retribuído beijo, esse 
gelo que solidtíka o sangue nas 
veias, qlJe cala o arfar do coração .•• 
Na loisa do lumulo que devia occul­
tar o c11daver d'Ella, em ~ez d'um só, 
gravaram·se dois nomes. E a alma 
do terno amante em seguida voou 
para esse oulro mundo de felicid~­
des, on1le a esperava de jà a do seu 
caro amor que um derradeiro sonho 
para ahi levàra. 

Luiz Vianna. 

centenarlo do descob1·lmcn­
to da Judia 

O governo <lo sr. Dr. Prudente 
de Moraes, sympathico e bemquisto 
presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, approvou plena· 
m~nte a calorosa adhesão do sr. Dr. 
Assis Brazil. ministro brazileiro, Í:t· 
zenilo representar aqnelle paiz, legi· 
Limo irmão do nosso, na gloriosa 
commemoração do annl'I de 1897, 
commemoração que synlhetisa a glr­
ria das descobertas porluguezas e o 
íeito grandioso de Vasco da G~ma. -

De outros paizes lambem leem 
chegado auspiciosas e importantes 
adh~sões, segundo no'-o diz •Ü Sr­
culo », importante diario lisbonense. 

Serà verilade? 
Um astronomo hespanhol vatici· 

na que dentro de breve lapso de 
tempo, o mais tardar até meiado do 
mez corrente, serâ destruida a AI· 
lemanha, a Frirnça, a Hespanha e 
parle de Portugal por um enorme 
bolido qoe rebentará á distancia de 
15 kilometros da terra. 

Para longe vã o agouro do sabio 
patricio das NINAS SALEROSAS ••• 

humilhados. 
-Eu son a Republica, a íbr· 

ma maisrf sacratissima da magestade 
popular. 

Assim· íalla va com ineffa vel do­
çura e sua.vidade na ,oz, aqnella mn­
lher de infinita formosura, que me 
filava com os seus olhos luminosos 
e profundos, e inclinava para mim a 
sua artislica e ideal cabeça. 

Quando despertei d'esle sooho 
venturoso, sentia na alma o delicio­
so perfume d'oma recordação bem 
amada, pareci"-:ne que tinha rejqve­
nescido em todas as fibras do meu 
coração, e que a natureza em festa, 
eogrinaidada de flôres, saudava com 
canlicos vibrantes e eolhnsiastas, a 
Republica, sloriosa e triumphante. 

*· *· 



O POVO E8POZRNDRNSE 

' 

CONFISSÃO 

Eu me confesso a Ti, ó Phenix d'Amargura 
~nmmamente boa e digna de ser amada! 
O Teu olhar é doce e a Tua fronte é pura, 
Concede-me o perdão,~ó Virgem da Ternura, 
Que eu tenho esta minh' Alma muito amargurada. 

Eu vos adoro e amo-este o:maior peccado 
Que por causa Tua, Senhora, er:. commetLi. 
Agora, ó Pura! estou soffrendo, torturado, 
Os males do meu crime:-estou incriminado ... 
O' Virgem.da Ternura! eu.me confesso a 'l'i. 

Tu és infinitamente meiga e és bemdita, 
Virgem! concede-me o perdão, cheio de graça. 
Deixa que do Teu Coração me venha a dita 
De ver esta minh' Alma, peccadora e affiicta, 
No goso da cornucopia da 'rua graça. 

Ouve-me a Teus pés, quem falla é o Coração 
Sem que se arrependa dos criminosos passos. 
Senhora minha! attende o peccador então: 
-Eu amo-Te muito! 

-'stá feita a confissão, 
Exijo agora a pena, 

-mata-me em Teus braços. 
Março-1896. 

Alvaro Pinheiro. 

SONHANDO 
Casta virgem, escuta: embora ausente, 
Em sonhos te vejo pura e bella; 
Fallo comtigo e crê, meiga donzella, 
Que todo_ me consolo-alma descrente. 

Pareces aos meus olhos linda. estrella, 
-E uo ceu não ha outra mais luzente­
Pareces -me a rainha mais potente 
Com tua lil,'.lda, virginal capella. · 

A's vezes quizera um beijo levemente 
Imprimir n'esssa auroral be;quinha, 
Dizendo-te baixinho, docemente: 

«Eu amo-te, -mas, illusão minha! 
Quando acórdo, parece, mentalmente, 
Que um outro te oscula e te acarinha, 

w. e. 
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COISAS BRAZILEIRAS · · · rl'elles, para qnalqner evPntnalidade. 
Verificado com~ está. (comparado 

Quem cerno eu, tem escripto ai - com uniras nações) o diminuto poder 
~uma coisa sobre a situação d'este naval brazileiro, competia ao adual 
a gnnde paiz», ecnnomica e politica. governo olhar muito a ~é rio par' 
tnPnle íallandO (~em ser polilico isso, mandando construir alguns ll<l· 

n'um paiz que iufelizmonle dà esse vios e compr~r os olijeclus mais 
direito a al~uns qne não são brni- indispeusav~is á marinha. 
leiros) não po!ie lambem, londo S<1- Se qualqoercrepubliquetu, aqni 
mente em mira proporcionar ao~ do Sul do Ur n1I, entend tJ r desfei­
illnstrados leitores d' «Ü Povo Espe- tea -.), fal-o com farilid :i de. pois que 
zendense» alguns momentos de lei- este não lem elemenros de defeza. 
tnra, embora d1'sagrt1 davel, fallar A imprensa d'este paiz tem-se 
d'outras cois1s, sem que seja pol1t1- ~squec1<lo mesmo do lembru isio ao 
ca e econ11m1as. governo, a não ser agcr a ha poncos 

f]t,jo o assurnpto é puramente dias quA se tem occupado do a·-
militar. suoipto. O go,erno, ind1spensavel-

MilitarmentA fallando. o Brazil é mente, é que não tlavia rslar ha tat:­
actualmente na Amerira do Sul a to tempo iuerte n'esle sentiuo. 
nação que mais mal orgauisada · se A republica Argr.ntina. a nação 
acha. fronteira ao Brazil, é qne tem feito. 

Antes da rnvnlta da marinha em n·este sentido. arlmiravei.s p1ogres­
Setembro de 1893, possnia esta 11; , ~ sos. Possuo actualm1rnte, segunílo 
ção 2 conr3çados ele primeira or- uma estatistica que li ha dias, doas 
dem, (estando 1 na Europa em con- importantes di\i11ões do navios,sendo 
certo) qu>tro cruzadores regulares. uma de quatro couraçados bons, e 
algumas canhoneiras imprestaveis. e outra de 4 cruzadores de primeira 
uma pequena divisão de torpedeiras ordem, afora navios menores, e ou­
de rios e alto mar. tros em diversos estaleiros da Euro-

Pronunciada a revolução, claro pa. Os correspondentes dos jornaes 
està que, <le todos estes elementos d'ésta cidade e de Buenos Ayres. 
militares, se aporlerariam os revolu· têem n'estes ultimos dias maudado 
cionarios, como efft.ctivamente o fi- importautes lelegrammas ácerca 
zeram. Era portanto natural que, dll· d'isso, e parece que agora o go­
rante o periorlo da revolução, desap- vemo do Brazil sempre se conven­
parecessem alguns d'estes elementos, cerá de que precis:i de mais navios. 
rninandO' por conseguinte o porler Tem causado grande alvo1oço o 
naval brazileiro. Alguns navios fo· augmento rapido da esquadra Ar­
ram a pique, por accaso, (porque os gentina, pois que é nma uação pe­
artillieiros taoto governistas como re- queuissima á 'lista do Brazil. e ainda 
volucionarios tinham ainda muito ha pouco tempo poucos navios ti­
que aprender) e outros ficaram em nha. 
estado tal. qne impossivel sei á, mo- Quanto à organisação militar d'o­
weutaueaweute, lauçar-se mão l quelle paiz1 dizem que é bew me-

lhor que a d'este, tanto no eurcito 
como na armada. E' bem de 
suppor isso, porque os governantes 
d'aquelle paiz téem lido a habilid 2-
de e tino de contractar officiaes es­
trangeiros, de ambas as classes, pa­
ra os exercitar. Assim tem feito Q 

Chile. e vê-3e que a sua organisa­
çãu militar é bem regular. 

eu devo uma explicação tanto a V. 
como aoi; leitores d'este jornal; vejo­
me por isso forçado a occupar-me 
hoje apenas d'este incidente, o que 
farei o mais resumidamente possivel 
para não abusar da bondade de V. 
ronbaudc-lhe espaço com a minha 
carta. 

~Em primeiro logar tPnho a fazer 
a declaração seguinte: não foi a mal­
quereuça que dictou a referencia que 
eu fiz ao correspondente d'eílta ter· 
ra; pelo contrario preso·me da ami­
zade do illustre correspondente. 

em nma das fregoezias d'este conce­
lho. 

Felizmente foram feitas as de­
vidas prevenções, evitando-se que os 
meigos pombiuhos debandassem. 

-Lembro ao snr. zelador. para 
os devidos effeitos. que o d() no da 
alargada feita no lugar d'Eira d'An­
oa, em frente ao caminho publico,­
cooforma relatei no o.º passado d 'e ~ ­
ta jornal-incorreu na pena do art.º 
58.º do codigo de posturas muni ci­
paes e que lem de entrar no cofre 
da Camara a importancia da resp e­
ctiu mnlla. 

O Br 11 zil é qno 11ão tem qnr­
ridu submelter-se a i~so: chamar 
gente de fóra para exercitar e disci­
plinar o seu exercito e a sua mari­
nha. 

Ainda assim, a marinha é qne 
tem dado homens importantes. Sal­
danha da Gama, foi o que se poile 
chamar um marinheiro valente, um 
homem honrado e de grande saber; 
que se comparem a elle, em herois­
mo e lealdade, poucos existem hoje. 

O Brazil teve a perda d'esse 
grande homem, perda que jamais 
repa rarà. 

~'if!uei deveras surprehendido 
com a arrogancia e mordacidade da 
sua resposta, pois qne por mais qne 
relesse a minha carta não lhe acha­
va motivo para tal replica. 

Nada me importa saber dos con­
tractos entre o illuslre Redactor d' -
este jornal e o citado corresponden­
te, bem como da missão de que es­
tá incumbido. 

-Estiveram aqui, de visita ao 
digno professor sr. Antonio Monte· 
nei;?ro. o sr. Antonio Abreu, e sua 
ex.m• esposa e filhinha, e o sr. A. 
Affonso d'Oliveira, lodos d'essa vil­
la. 

No exercito não ha homens de 
nome ccnbecidos na Europa, muitos 
ge11eraes são novos e portanto des­
conhecidos. 

O Snr. i!f * * lamenta·se por não 
poder responder-me ao pé da lettra; 
pois creia que tenho immenso pesar, 
já porque desejava saber o que elle 

-Termin~ram as podas nas pro· 
prieda11es do meu bom amigo sr. 
João Victorino tJos Santos Porte!la, 
pae do.rev. 0 Prior rl 'Apulia. 

-Estão conclu ídas as veda ções 
nos muros da linda qflinta de Ter­
rozo, do sr. Valentim Ribeiro. Hio 24-II-96. 

C. A. 

NOTICJIA.S DE F ÃO 

Dizem-nos d'ali em data de '14: 
-Já se acham regtabelecidos 

dos incommodos que ultimamente 
s0ffreram 1 o nosso bom amigo snr. 
Antonio Pessoa Braga e sua ex. ma 

esposa snr.ª D. Amelia dos Santos 
P. Braga. 

Com muito prazer registramos 
esta .noticia. 

-Foi levantada no dia { f do 
corrente, nos estaleiros d'esta frc­
flllezia, uma quilha para a construc­
ção de um novo navio, propriedade 
Je di1ersos cavalhPiros nossos con­
terraneos. sob a direcção do con'­
·11 uctor naval, nosso amigo, sr. An­
tonio Dias dos Santos. 

A' cernrnouia assistiram muitas 
pessoas. 

-Acha-se ha di-as ~umlando o 
h1ito, acornmellido pela 1 influenza», 
o sor. Arilonio Nunes dos Santos, 
capitão ue marinha mercante. Ignal­
mf!nle se acham doentes as distinc­
tas sur."' D. Gracinda Lopes Perei· 
1 a e O. Maria de Jusus Pinheiro Ma­
galhães. 

Otlsejamos suas melhoras. 
-Consta, uão sabemos se com 

visos ôe verdade, que foi fallado c•­
sameoto a nma senhora da Avenida 
S. Jauuario d'esla localidade, por 
nm cavalheiro de Aver-.,-mar, (Po­
voa do Varzim). 

A ser verdade, fazemos votos por 
que em breve se rtialise tão auspi­
cioso hyme1rno. 

-P1in1;ipiaram a é1Ter.tna1-se na 
rgrPja parociiial as novenas de S. 
José. cuja im~gem ie festejai á no 
dra iü cum mui10 explenJor, haven­
do mi::sa so!emne a grande inslru­
meulal, exposição do S.S.. «Tt­
deum' e sermão µor um abalisado 
orador sagrado. 

-Um bow modo de cobrar di­
vid3s: 

Um negociante qualquer, d'estas 
haodas, qnaudo al~um freguez lhe 
fica de\'eudo alguma qnantia, por insi­
gnificante que srja, dirige-se ao de­
vedor para que lhe pagne e, caso e~­
te se recose, vale-se da justiça de Fa· 
fe, e com urn bello cacete malha no 
devedor como em centeio verde. E~­
tes dias, porém, teve a infelicidade 
de, ao usar da sua predilecta just1-
ç~ de marmeleiro. escorregar n'um 
tamanco: e vae d'ahi um devedor 
pol-o de «vinho e alhos». Quero di­
zer: d'esta vez foi o réu quem leu 
a senteuça ao juiz. 

Se assim fizessem todos, não ha­
via caloteiros. 

*· .... 

NECJESSIDA.DES 
:1:1-9-SG. 

Senhor Bedactor. 
Em face da correspondencia das 

Necess idades publicada no ultimo 
uumere do «Povo Espozendenseo, 

teria por là para me dizer, já por­
que é mais uma bella occasião que 
eu e os leitores d'este jornal perde­
mos de apreciar um bocado de pro­
ita aweoa, pilloresca a bem elabora­
da. 

-Na pitloresca quinta do sr. 
Delfino de Miranda, anda-se proce­
dendo á factura de lindissimas rama· 
das de ferro. 

-Tem estado incommodado com 
uma aliecção na garganta, o estima­
do profe11sor d'esta freguesia, sr. 
Montenegro. 

Conheço-o muito bem, tem a 
preocupacão do estilo e alem d'isso 
tem aptidão. 

Desejo-lhe o restabelecimento. · E' por isso que eu não extranho 
que elle andasse pela LUA para coo- -Estão coocli:1idas as obras na 
trapôr cdesarrasoados», segundo el- egreja. Foi o mestre estucador e pin-
16 diz, á minha despretenciosa carla. tor sr. José da Violanta,de Fão , quem 

Por isso, meus senhores, o pre· as executou, e ficaram magnificas. 
juiso é nosso. • • Quando este sr. vinha, ha dias, race· 

Em seguida pa!sa a dar-me as ber o importe d'estas obras.deu-se ucn 
honras de contendor; honras que eu peque.no incidente motivado pela re­
não acceito, new tampouco compre- cusa do pagamento por parle de um 
hendo os motivos que lefaram o ar· dos membros da Junta de Parochia. 
ticulista a conferi1-me tal titulo. Felizmente tudo ficnu sanado. 

Sou leitor assiduo d'este jornal -Tem estado na Quinta de Ter-
ha já bastante tempo, e não me re- rozo, ?ºlll s~a ex.m• familia, o sr. 
cordo de ver correspondencia algu· . Fra~~1sco V1anna, commerciante d'e.s­
ma das Necessidades fallando do es- sa vula. 
lado da estrada de Barcellos à Povoa; 
mas visto que o Snr. * * * declara 
ter fallaclo n'll'ste assumpto, dou-me 
por satisfeito; a &ua palavra me bas­
ta, se bem que sou obrigado a di­
zer-lhe que por esse facto não fica 
completameote absof,·ido, pois qoe 
h· je não é por meio de e milagres,, 

MàRCOS. 

Restabeleceram·se dos seus in­
commodos de saude, o sr. Antonio 
Pessoa Braga e sua ex. ma esposa D. 
Amelia Braga. 

Estima mos. 

mas sim com mnita per~istencia e Em Braga vae fundai-se uma 
tenacidade, que se consegue qual- associação liberal. 
quer coisa. 

Já se não reproduz. meu caro 
senhor, a scena de «locar n1 rocha 
e a agua jorrar11 in continenli-pe1-
cebe ... 

Bem contra minha vontade passo 
adiante, limitanJ1,-me a devolv&1- '. he 
intactas umas phrases insulsas que 
envolvem om insulto estolido e soez. 
Seja mais comcnedido que não perde 
nada com isso. 

Extravase toda a sua bilis com 
quem o provoque a isso, qu11 eu não 
lh'o mereci pela leve referencia que 
lhe fiz. Pode contiuuar com os idilios, 
e até lhe peço que continue, sem 
comtudo descurar os assumptos de 
interesse; não lhe fica isso mal, está 
na idade propria, a mocidade •.• po· 
desse eu fazer outro tanto!. . infeliz­
mente não posso. Demais eu sei que 
é deveras apreciado. E com justiça. 

Porem, Sur. Redactor e meus se­
nhores, tendo o illustre correspon· 
dente das Necessidades uma alma 
Ião candida. uuoca imaginei que 
fosse rapaz de expeli ir tanta brlis ..• 

Mas, dizem que não ha pomba 
sem fel .•. 

Au revoir. 
A. B. 

PA.LDEIRA, :ta 

Rapto?-Servlços ag1·Jco­
las-Obras da eg1·eja - Ou­
tras notlclas. 

Abuso mais uma vez da sua bon­
dade, snr. Redactor, enviando-lhe al­
gumas noticias d'esta freguezia. 

-Consta aqui que um indivi­
duo, vindo ha puuco do estrangeiro, 
tentara fugir com uma menina, pa. 
reuta de um ll!eu amigo residente 

locommollo 
Ha dias que guarJ<1 o leito da 

dôr, por motivo d'incommodos de 
sande, a ex.m• sr.ª D. Zulmira Can­
dida de Villas Boas Pinheiro , querida 
irmã do nosso camara1.IJ do redacção 
Alvaro Pinheiro. 

Desejamos as melhoras da vi1-
tuosa seuhora. 

A guerra de Cub~ tem custaílo à 
H~spanha perto de '140:000 coutos. 

Tem feito liUJ tempo ma~nifico, 
de verdadeira primavera. 

Dir-se·hia que estamos em ple­
no a hril. 

E' esperar-lhe pela volta •.. 

um bom eloglo 
A folha parisiense « Gi 1 Blas •, a 

prnposilu da derrola dos italianos ern 
Aduah, dirige-nos esta amabilidade: 

«Se os italianos pedissem aos 
portuguezes um puuhado dos bravos 
que prenderam o Gungouhana, não 
seriam esmagados por abyssinios, 
mas antes os levariam diante de si.• 

Enfermos 
Téem passado mal tle saude, ul­

timamente, os nossos estimados awi· 
gos srs. José de Jesus Gonça lves Fer· 
reira Lima, digno amanueose da st. ­
cretaria 1:1'adminis1ração d'este con­
celho, e José Antonio dos Reis, cuu­
ceituado industrial. 

Fazemos votos sinceros pelas 
suas mel horas. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

Cm caso Interessante do. ,1, Scena quejanrlos horríveis commettimenlos. · 

Um facto curioso acontecido ha 
dias no Porto: 

No b~irro alto cegou, de repen­
te, ha t~es annos, um carpinteiro, 
que d ~ pois andava a mendigar pelas 
obras. Ha pouco teve um ataque de 
«influenza,» sentiu grandes dores 
de cabeça e, não sabe como, recu· 
perou a vista de um 11os olhos, po· 
deodo jà retomar o trabalho. 

Se o governo não souber pre­
miar dignamente os feitos heroicos 
dos nossos solJados, isso não obsta 
a que a opinião onanime lhes cone( -
da as homenagens a que leem JUS. 

Visiton-nos esta interessante re­
vista dos theatios publicada em Lis­
boa. O ~en n.º 2 insere um exl'el­
lente retrato, em pholo-gravura, do 
dislincto actor Joaqnim d'Almeida, 
acompanhado do 1,1ngas notas hio­
graph1cas subscriptas pelo moço es­
criptor sr. Raul Bramão. 

Este jorn2 I pnhlicou no ultimo 
a.º nma carta do digno professor of· 
tl cial de S Paio d'Antas, sr. Anto · 
oio Alrns Meira da Bocha, carta qne 
veio forn e.:: ti r bastante luz sobre o es· 
p.intoso c~so. E querem saber o que 
alguem diz? «Q11e essa caria é uma 
d1IT 1roação para o unico cortador de 

porta. é que o snr. Padre Prior de 
Fão é um cavalh.t'iro que se me im­
põ11 pelo respeito à sua edad e, e à 
soa classe social e este obstacufo· . , 
e 11111a 11couraça ás vetervas lam-
bazes » d'um Barão a duro de quei­
xo». Demvi11dos sejam ludo~! 

Viva o exercitul Viva a marinha! 

João de Deus 

O caso tece produzido grande 
sensação na parte alLa d'aquella ci­
dade. 

A familia de João de Deus não 
podendo deixar de commeller grau­
des faltas, embora in,·oluntarias, nos 
agradecimentos directos a cada indi­
vid1rn ou corporação que com o maior 
e mais enternecido pesar se ~ssociou 
á sua grande dôr, honrando o seo 
querido morto com lanlas e tão corn­
movidas provas de admiração e de 
afieclo, roga encarecidameole a toda 
a imprensa periodica do paiz, á qnal 
vem penhorada agradecer as demoos· 
trações de apreço que lhe deve que, 
em derradeira homenagem á idola­
trada memoria d'ell11, publique, afim 
de chegar a toda a parle, desde os 
grandes centros de população até ás 
aldeias mais modestas, este sincero 
e cordealiss1mo testemunho da sua 
eterna gratidão. 

Queb·oz Velloso 

No con_curso qne para a cadeira 
de historia e geographia fez. em Lis­
boa, ficou approvado, com dislin­
cção, este nossso distinclo collega 
das e Novidades», cunhado do nosso 
presado amigo e estimado collabora­
dor sr. dr. Manoel Villas Doas. 

O jury, distinguindo-o, manifes· 
tou cabalmente a sua reclidão e ju ~­
liça, pois o sr. Queiroz Velloso, so­
bre ser um cava lheiro intelligen· 
tíssimo, dispõe de muita aptidão e 
de va~tos conhecimentos para o lu· 
~ar a que se propõe. 

Os nossos parabens cordeaes. 

A' caridade publica 
Recommeodamos ás almas com· 

passivas o infeliz Jastiniano dos San· 
los, «O Melro•, que se acha entra­
vado e está vivendo miseravelmente. 

E' digno de ser soccorrido com o 
obulo santo da Caridade, pois em· 
qnanlo ltive forças nunca deixou de 
trabalhar. 

Cutter ci:St. :Uathleu» 
Procedente de CamaraL por Vian· 

na, fundeou ao oeste da nossa barra 
o culter •Saint Mathieu•, capitão 
Provosl, que aqui vem fazer um car­
regamento de lagostas vivas com 
deslioo ao porto de Brest, (Frauça). 

Ao oeste lambem se flnconlra a 
chalupa • Gabrielle », completando 
carregamento, para em_ breves dias 
seguir para um dos portos france­
zes, com alguns milhares d'aquelles 
crustaceos. 

Um padre parricida 
Em Napoles foi preso ha dias o 

padre D. Antonio GJrgulio, da edade 
de 38 annos. sobre o qnaf pesam as 
mais fundadas suspeitas de preten­
der envenenar seu proprio pãe, ve­
lho septuagenariü, 4ue no seu testa· 
rnento leE;OU a terça a um outro fi. 
lho de uome Michele. D'ahi a 
exasperação do padre e o seu crime, 
baldado felizmente. 

As fanfarronadas do «l111pa1·­
claJ,, 
O almparcial., de Madrid. es­

creve que a Hespa oha oão ha de pro­
ceder para com os Estados Unidos, 
como os portuguezes que na questão 
ingleza sómente souberam andar aos 
berros, chorando pelas ruas. 

E' Terdade,-acrescentã o PAIZ, 
importante ;:ieriodico lisbonense­
lem rasão e EI Imparcial• com a sua 
faofarronada. Mas olbe que, ie qui· 
zer, quando acabar essa guerra de 
Cuba, onde um exercito de cem mil 
hespanhoes tem levado um anuo a 
combater quarenta mil cubanos, sem 
os vencer, póde pedir aos dois mil 
soldados com que triumphamos em 
Africa, para ajudarem a Hespanha a 
conquistar Gibraltar. 

Está em lerritorio hespaohol, e 
occupado pelos inglezes. «EI Impar· 
eia 1 » deve saber isso ••. 

Btim dada bolai 

Expedlclonal'los 
A bordo do paqnete allemão 

qKaiser,• regressaram segunda-feira 
a Lisboa mais algumas dezenas de 
bravos que em lerrilorio africano 
honraram o nomfl portuguez e de­
fenderam o prestigio da palria. 

Saudando do intimo d'alma os 
bravos militares que regressam ago· 
ra, cumprimos um dever e inlerpn:.­
lramos o sentir do pJiz, cujo nome 
0 lles levantaram peranLe lodo o mun· 

Não nomeia pessoas cuja mor~­
da ignora, nllm collectiviclados, pois 
a começar pela generosa mocidade 
das escolas, teria de citar muitas, pe· 
la impossibilidade material de o fa. 
zer entre tantas centenas de demons· 
lrações affectuosas, mas pede a to ­
dos desculpa que seguramente não 
deixarà de encoulrar na beuevolen· 
cia de cada um. 

Lisboa, 5 de março de 1896. 

Defeso 
Principiou no corrente mez o 

tempo defeso ao exercicio da caça. 
Para obstar, quanto possível, ã 

transgressão da lei, de muita conve· 
o iene ia é 4ue d'isso se dê pleoo cc­
nhecimenlo aos regedores da$ di1Id­
rentei freguesias d'esle concelho, re­
commendando-se-lhes o exacto cum­
primento da disposição da !d a tal 
respeito. 

O sr. Administrador do concelho 
assim o ha-de entender lambem, e 
por isso não deixará Je acatar o no~­
so alvitre. 

Felicitações 
Eodereçamo:-as ao nosso presa­

do collega «Di~lriclo da r.uarda » 
por coutar mais urn anno de exi ~ ­
tancia, dest>jando-lhe muitas prospc .. 
ridades. 

O Herald 
Um jornal que se publica em 

Kentucky. denominado H~nALD, oilo· 
rece aos seus assignaotes de um an­
uo um premio à escolha de entre es· 
les: viole libras de carne de porco, 
dez libras de salsichas, dois saccos 
de batatas, cinco saccos de cebolas, 
um sacco de alhos ou dez gallinhas. 

Diz-se que um celebre Loyolla, 
que não da ponlo sem nó. vae assi­
gn•ff o referido jornal kenluckyno. 

E nós acreditamos, porque a­
quelle ... melro só élandv dez e rl"' 

cebendo viole. 

Parece estar assente que os exa· 
mes de inslrucção primaria se reali· 
sarão etn agosto. 

O cambio do Drazil continua a 
descer. Hontem estava a 8 718 ou 
seja 27:042 reis cada libra. 

Coração de mãe 
Por occasião do horrivel incendio 

de Sanlarem, uma boa mãe praticon 
um aclo de coragem digno de re­
gistro. 

Fui a esposa do colchoeiro Nu­
nes. que se salvou, trazendo para fó­
ra do edificio em chammas os seus 
lres filhinhos. um em cada braço e 
outro suspenso nos de.ntes. 

A Hespanha está om mimo de 
progresso. Até jà possua dois jornaes 
de paono. 

Verdadeiros guardanapos que 
limpam e não magoam ••• 

Fmncisco ela Silva Loiweiro. 
-;·- .~ 

Agradecemos o envio e gostosos 
vamos retribuir com a nossa modos· 
la folha. 

carnes verdes n'esta villa, sr. Da· A.N"NUN"OIOS 
mião José Salgado»! 

O Amigo do Pavo 
Recebemus este 1mportanle se­

mario portuense, que defende as 
ideias anti·reacciooarias, tanto em po· 
litica corno em religião. 

Com muito gosto vamos estabe­
lecer a permuta. 

Naufraglo 
Ao sul da Povoa do Varzim. en­

calhou no dia '12, em virtude de 
avaria que soílrAu no casco, o culter 
francez ST. MATHIEU. da praça Je 
Brest. 

Pois não é. não, senhores. 
O sr. ~foira da Ho cha, oão teve 

em mira d1fiamar. Nem está a ditfa. 
mação, coulra alguem, ao nivel do 
seu caracter, nem tarnpouw era es­
se o seu obj ectivo. O seu fim, o seu 
obj ec livo, era esclarecer: nada mais. 

E é isto mesmo o que do con­
th eU.Jo da mesma carta se Jeprehen· 
de e se couclue, e o que o seu ca­
valheiroso e digno auctor nos auctc­
riStlll a declarar, n'este lugar, cathe· 
gorica e firmemenl9. 

E não é o fim do anelar fugir 
a resp '.i nsal>ilidades que, não creem; 

-1 
Manoel Mendanha de 

Campos Nogueira, de Fon­
teboa, tem em seu poder 
um, de coelho, que entre­
garà a quem provar per­
tencer-lhe e pagar a des­
peza d'esle annuncio. 

O pe<]ueno barco lagosteiro che­
gara aqui na ultima segur1Ja-feira. 
procedente de Camarat, e tinha de 
receber um carregameoto de lagos· 
tas com destino a Drest. 

mas tão sómente fazer calar no ani· 
mo do pu~lico a verdade, e só a C omn1ando do dlsfrlcío de 
verdado. 1·eel'utamento e 1·ese1·va. 

* N".º 24 

* * 
A tripulação salvou se. ...... 

Exone1·ação e nomeação 

Eis mais um documento, firm r.­
do por om disliocto cavalheiro, que 
v1m1 corroborar a carta referida: 

EDITAL 
Pelo presente foco sa­

ber a todas as praças da 
1 ." e 2.ª reservas do exer­
cito domiciliadas no con­
celho de Espozende, que a. 
revista d'inspecção relati­
va ao corrente anno ha de 
ler logar no edificio da Ca­
mara municipal pelas 11 
horas da manhã do dia 19 
do proximo mez de Abril 
e que serão autoadas as 
que faltarem e as que não 
apresentarem os artiaos de 

Por portaria do Hnerando Prela· 
do d'esla diocese, datada de i2 do 
correnle, foi exonerado de parocho 
inlerino u'esta freguesia o rev.º Cc­
nego Francisco Alves Morgado e nc­
me~do parocho eliectivo oa mesma o 
rev. 0 P." Ferreira, de Terrozo de 
Laundos. 

As horas são as virgulas de nos­
sa existencia. as enfermidades os 
dois pontos e a noite o ponlo final. 

Duas mulheres casadas conver­
savam u'urn perfumado Bl)Noo111 em 
delicioso 'têle-j-1é1ê,, ácerca das 
qualidades morae5 dos seus respecti­
vos maridos. 

-Não fazes idéa de como eu sou 
feliz, Leonorl-disse uma d'ellas. 
Meu mariJo adora-me lauto, tanto, 
que até tusse por mim. q11ando e~­
tou constipada par11 eu me não fali· 
gar. 

:.'ovo ba1•co 
Procedeu-se quinta-feira aos es­

taleiros Ja freguesia de Fão, peran­
te numerosas pessoas. á ce emonia 
do levantamento de uina quilha para 
a coostrucçào, sub a h abil e compe­
te11ti11si ma direcção do mestre cons­
lrudor nHal sr. Antonio Dias dos 
Santos, de um hiale de cento e tao­
las toneladas. 

O novo barco é man1lado cons­
trmr pelo importaule e cooceituarlo 
iudustrial sr. Aman tlio de Jtisu:i Tei · 
xeira e outros. 

UM CASO 
GRAVISSIMO 

ACCLARAÇÃO 

Meu caro Redact r. 

Accedendo ao seu pedido de lhe pres­
tar os esckrecimen' os do meu conheci­
mento com referencia ao assumpto em 
questão no seu jornal •do boi abatido C'01n 

mo~estia_ contagiosa)), declaro que nada 
mais mi do que a narração que em sua 
companhia ouvi a um distincto cavalhei­
ro, homem de toda a probi~ade, e que, 
se bem me recordo, nos foi exposta na 
forma da carta dirigida pelo snr. l\1ci­
ra, ja publicada. 

Admiro, porém, que V. ainda trate 
da mesma questão, quando n'um numero 
recente ?o seu jornal dizia que a illustra­
da e digna auctorídade administrativa. 
se occupava em diligencias, devendo, por­
tanto, e:itar bem entregue. 

Marinhas 
13-3-96. 

De V. 
Am.0 dedicado 

P.0 .Manoel Giesteira. 

C0111UUNICADOS 

Ih.mo Snr. BHãO de Puck. 
Sci~ule do seu estimado f.Hor de 

14 do corrente, na «~,olha da Ma·· 
nhã ». respondo. 

Permil 0 , Snr. Barão, a seguinte 
innocentB ubservação: No sen esti· 
ma1lo favor da «Folha da Mau hã» 
ultima, metle V. Ex.• «rosca» no 
«H 11liculo T~garella., que Linha fic 1;­
do descoberlo, muito de proposito, 
por decla ração da redacção do «Povo 
Espozendense.-Di z V. Ex.ª na 
prosa fluente de sua fidalguia que 
quer um homem a discutir com o 
Snr. Barão, mas que alie qualidad es 
dignas e que possua nm cerehro e 
um coração.-E11, Snr. de Pnch, ve­
nho hnje com todas as letras do meu 
nome apresentar-me a V. Ex.• e 
confessar-lhe a mi oha admiração, por 
ter só ~i s to no« Espozendense •os a Ri ­
diculos »e oão Ler Jadu fé do que 11i­
zia o mesmo jornal a respeito do 
auctor d'elles: isto n3o ena admiraria 
se fosse com qualquer ind1 ~ iduo, 
mas com V. Ex.• é caso que depõe 
contra a o Heraldica » que se admille 

Nada, ainda, se tem podido ~- ser teimosa; e V. Ex.• excede esse 
purar sobre o facto revoltante da adjectivo, é «duro de queixo•. 
ven1la de um boi doente de um Quem vae firmar esta carta, tes­
CANcno. E' exlraurdinario, é inaudi- temouba ao Snr. Prior de Fão, des­
to, custa mesmo a acreditar, que se de ha mmto, mnita coosideração e 
não conseguisse ainda chegar ao a· muita estima, e este respeito que 
poro da verdade. consagro a sua Reverencia lolhe·cne 

Depozemos gsta qnestão tristis- o prazer que teri:i na discussão do 
sima nas mãos do sr. Administrador facLo em questão; no entaoto, se o 
do concelho, ba maii de um mez, e Sor. fürão qnizer vir á carga sem 
o certo é que, apes:ir das suas i1.- locar no ponto que eu q:iero res­
ves1igações, ainda se o.ão conseguiu peitar. acha-me sempre com a me· 
saber onde foi abatido e~se boi e on- lhor boa vontade, á disposição de 
de foi consoc.lfida a sua carne, qlle V. Ex.•. 
tantos males póde ter causado. Creia o snr. de Puck, qne eo 

Sim, senhores! ataliem, tirem sou mais respeila1lor do snr. Prior, 
as suas conelusões do horroroso fa- ' do que mnitos que todos os di3s lhe 
cto; facto que, para nos, ficará cons- ·apertam a mão-não sei se V. Ex.ª 
tituindo um MISTEmo, onde não po· é dos que eu creio-mas seja ou 
deram penetrar as vistas da auct0ri· não, o que me parece é que sua 
dada, apesar das sua-s diligencias. E Reverencia nada lucra com a d&­
o criminoso ou criminosos verão ca- za do snr. Barão. 
minhar para junto de !li a impDnidil- Ou V. Ex.• teime, oo se cale, 
de e estarão apLos para fuluros e pouco me imporl~i e que me im-

f 
n 

ardamento que constarem 
das respectivas caderne­
~as mil.it~res, ficando por 
isso sujeitas ás .penalida­
des indicadas nos artiaos 
122.º, 123.º, 125 e 126 .. º das 
instn1cçõe8 annexas ás re­
foridas cadernetas, e exa­
radas no regulamento das 

<. 

reservas de 9 de março de 
1887. 

A affixação d'este edi­
tal, constilue aviso e inti­
mação sufficienta para a a­
presen lação dos reservis­
tas no dia e hora indicados. 

Q11artel em Vianna do 
Caslello, 1 O <le março de 
1896. 

O Commandante, 
Augusto Carlos Ma·ria ele Maga­

lhães. 
Tenente-coronel d'infanteria 3 

PADARIA E MERCEARIA LlSBONEN: 
SE 

de 

ANTONIO JOSE FEHNANDES 
l9 E 20, RUA DIREITA, 2i E 22 

ESPOZE1\JDE 
Farinhas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca » >> 75 k 6:825 
N.º t » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 ll » » 6:525 
N.º3 » " » 6:375 
Bica fina SS » 55 2:020 
Rolão SF cc 40 i:~O() 
Farello SG « 40 i: HiO 

Todos estes prRçns léem o augmen­
lo _do carreto e de :1. º!• além dos preçns 
ac1 ma indicados. 

Oeposilo de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo proço das fabricas, pelre­
leo, por junto e a retalho. . 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos finos, bebidas alcoolicas, slearina.s. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, balala do 
Douro, etc. 
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n POVO ESPOZENDENSE 

ANTONJO DOURADO 
Editor (:atholico. 
Bua dos Mar1yres da Liberdade, :lfüí 

-Põrto. 

Tendo recebido instantes pedidos pa­
ra a'Jrir novas ~ssignaturas para as obras 
elo vnlto quCJ temns puLlicarlo, e qupren­
do ser av,radavnl an publico calholico, 
qu0 sempre no~ tem ani111ado na• nosrns 
Pmprezas e ajuda1-Jo a levai-as a cabo, 
resolvemos :1urir as~ignatura, no princi­
pio d'este anno de t891i, para as seguin· 
tes ohras, cnja distribuição regular prin­
cipiará por todo o fllAZ de fe,·Areiro. 

A BIBLIA PílPUlAR lllUSTRADA 
(Tt' E l,UO E NO"\ O 'l'E§'l'AllENTO 

Pelo Auba tle Drioux , dr. em the1 ~ !011ia 
e an tigo pre fe:; sor do Seminaqo de Lan· 
gre s. 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
do Bord eus, e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. . 

Versão do francez do Dr. Antomo 
Pereira de Paiva e Pona. 

Publicada com permissfio do Em,mº 
e Rev.mº Snr. Cardeal Bispo do Porto 

Offer"citla ao Ex.mo Sar, 
CONDE DE Si\HODÁES 

Adornada cum mais, de 300 gravuras· 
Distribuir-se-lia uma caderneta por 

semam, contendo duas folhas de oito 
pagiaas, em bom papel e format0 gran­
de. 

Preço de cada caderneta 60 reis.­
Os assignantes da província pagarão dtj 
cinco em cinco fosciculos. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fascirulo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
silal-o ao editor que promptamente farà 
as remessas qne lhe forem feita8, O pro· 
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
diitribnição, 

Pedidos ao editor ANTONIO DOURA­
DO. rua dos Martyres da Liherdado 195, 
-Porto. 

ABBADE MOfCNO 

EPLENDORE D A FE 
Versão por1ngue1.a do PADRE FRAN­

CJSCO MAI";OEL VAZ antigo Missiona­
ria d'Africa o;iental. . 

C_OM AUCTORISAÇÃO E APPRO­
VAÇAO DO E.\'J·mO E REV.mo SNR. D. 
AMEIUCO,Cardeal-8i8po do Porto. 

Ois1ribuir-se·ha uma caderneta por 
semana contenrlo duas folhas de 16 pagr· 
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legi vel. Preço de caria cader­
nela fOQ reis, p•[.(OS no acto da enlrega. 
Os assignanles da província pag.1rão de 
ciuco em cinco fasciculos, enviando-&e-
lhes o r.ompettinte recibo. ~ 

A dislr~uição d'eitas obras será feita 
com toda a re~ulnrirlade, vi •to qne todas 
ellas ~e POC ,. ntrnm já impressas. _ 

EXERCJr.IOS DE PELWEJCAO !<: 
VIRTUDES CHIUSTÃS, pPlo rev: Affun· 
so RorlriJ,?llP.S, 3 volumP.s 3$000. 

Antonio Dourntlo~Eiiitor catholico portanto indispensavel não só a todas as 
. LEO TAXIL , corporações, sugeitas a legislação. ~dmi-

0·" M~'411'P!!l'eTM ~A r'!'!A\'1'1-UAl'IC- ~istrat1va, como . cam!lras mun1c1paes, 
li âiM llillUhll~ ilil iíl l~lil .VI ~ ]Untas de paroclua, 11mandades, ele,, 

N AnlA 1~as aos _respect.ivos vogae8 e funcciona· 
Versão port.ugueza Jo Padre Francis- nos adm.1mst.1at1vos, e em geral, a to-

co Correia -Purtocarreiro e Padre Ferrei· dos os ctrladaos.. p d' I . n·11· 
N. d dt' a1u 1 ·1a do auctor PrPco 210 rt'tS.= e ll os a « 1 l 10-

r~ unes com uma e t'. • - - d 
S. '1 I" · 1 theca P11pular de LAgrslaça~, rua a Ata· a . 11 • a .a1n ia. ,

83 1 o L' l 
D. MAl.\I\ A~tE!.IA. , laya. i •• - 1s 1oa. . .• 
üílllA fLLUSTIHDA . N. B.-Esta é a umca e1~i.çao _rle 

C . · de 100 o1·av1ir· s dr.sPnha· L1sl.ioa que contém todas as rect1tica1·oes om mais , ,., •· . · . · Dº · d G 
das por um distiocto artist~ estran~eiro. ao cod1go, rnsertas no « 1arro o '.1-

Preço de cada fascicnlo com tnnta e vero1J ~e ~ do corr_en!e, algumas das 
duas a inas de texto e quatro ou mais quans sao 1mpo.rtant1ss1mas, e que traz 

p g '00 · as erratas otlicralmeute declaradas e o gravuras i reis. . · . 
Obra qne me•ecen ao :iuclor un:i bre· nmco que tem rnd1ce. 

vede S11a Santidade Leão XIII. an1man· ---·----------

do-o e abear,:oanilo-o. Com auc1ori~açiio IÊ==-· ~ .,._~ 1.- 11:1 do Em.mo e Rrlvmº Sur. Cardeal Bispo ~ 3 
do Pono ' 

A obra coasta de dous volumes dis· 
triLuida em fasciculos ele 32 paginas rle REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
texto com quatro ou mais gravuras. Prnço CHARADfSTICA 

publicacão começada em '1885 de cada fasciculo mo reis, pagos no 
acto da entrega; para as províncias é ~ra~­
co de porte. Os ª'siga:iu.tes da pr~vrncia Hedacçiio e administração-Rua do Mare-
pa~wrão de cinco em crnco fasmulo~. chal Saldanha, 59 e 61 
enviando-se n'essa occasiào o competeate 
rt:cibo. 

Distiihoiçfo semAmal, garao1indo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessons que desejarem receber 
mais aue um fascículo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi_­
sital·o ao editor qne prnmptamentc1 faia 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnalura vigora .ª~enas 
pelo tempo que durar a d1stnbu1~ao da 
obra, senrlo elevadll logo que fi11al1se a 
ultima rlistribuicào. 

Pedidos ao "editor ANTONIO DOU· 
f\ADO, run dos Martires da Liberdade, 
Hi5-POBTO. 

IIP1HJ~óJ91 
REVISTA QUINZENAL 

Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9.º anno de publicação 
Este jornal, que c'.mta já oito annos 

de existencia e tem t1dO a felrcularle de 
serc bem recebido, pa!'sou por uma j.!ran~ 

de !ransíorrnação no intuit~ d~ mais o 
gen~ralisar e de lhe dar maior toteresse 
de IP.itura. 

O AMPHION, já conhecido no. e~­
trangeiro, troca não ,;ó com o_s prmc1-
paes oroãos dos centros mus1caes da 
Europa, "'como tambem com muitos do~ 
jorn:irs politieos, o que o llal.iilíta ;; es­
tar srmpre br.m ao currente du que se 
passa no mundo arti>tico e a informar 
os seus ass1onan1es rle lurlo quanto tm· 
porra saLer~se dentro dos limites da sua 
esper.ialidatle. . 

No nosso meia ani•ti~o. atoda que 
modesto, ha assumpto de soura e Cllila­
b11rad•1res qne butttm p 1ra man_ter na 
devida altura um jornal que sPJa pJra 
Lisboa o que «Le Monde Artiste" é µa­

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da ent1ega, 20 rei•. 

Província: cada série de 26 nu meros, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí­
gida ao editor João Romano Torres, rua 
do MarechalSatdapha, 59 e 61.-Lisboa. 

LVROS ESCOL~ES 
Todos os compendias adaptados nos 

principaes estabelecimentos de instrucçâo 
do pa1z, mappas geographico,, espheras, 
etc., encontram-se é ven~a. em boas con· 
dições. na «livraria Mesriuita Pimentel, 
67, roa de D. Pedro, 69-Porto,;> 

«Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri­
tuaes, etc.1> Edições novíssimas. em to· 
dos os formatos e com dillerentes enca­
dernações, magniflcos caracteres, bom pa· 
pel, hei las gravuras etc; encontram-se 
semprn n'esta casa centenares de exem· 
piares d'c;;tes livros. . 

<<V 1·11dPtn-se» em separado, ou JUntos 
aos Missaes, os cadernos do reino o Bra­
zil, Hespanha. Cooegos rPgulares e os das 
di uceses do Porto, Braga, etc. 

«Completo sortido de Sacras, meda­
lhas. coutas. estampas, vias-sacras, Jj. 
vros de missa, etc., etc.» 

ASS~SSINATOS ~l AÇOt'\lCOS, 
Léu 'J\1xil. ·l vulunw, t$000. 

por ra Paris. 
O AMPHION é hoje o uuico jornal 

«A livraria e agencia d'assignatur3s 
pa :a todos os jornaes estrangeiros, de 
Me~ri11ita P1t0Pr11cl, e~l~belil'ida na rua 
de D: Pedro, 67 e 69-Porto,>> manda 
vir do e'trangeiro no pr:iso de 6 ou 7 
dias, qu~lquer livro riue lhe s•ja encom­
mendado. e que, porventura, não tenha 
no SPll estaL,,JecimPnto, pois tem corres­
poudencia diaria com as prinl·ip~es cida­
des rh Enropa . sendo o nnico represen· 
tante em Portugal de muitas livrarias es­
tranl'eiras. 

ADi\HRADOHES DA LUA, 
Taxii, :1. volume. t$000. 

por Léu do paiz exclusi\·amente corn;agradn, a 
aHrnnptns rnusicaes H e•s:1 continuara a 

BIBLlTHECl C:\TIIOLlC\ 
EDITOB-ANTONIO DOUBADO 
Já estão publicados os seguiutes vo· 

lumes: 
<cMethodo para formar 

Piedade. >i l folheto !50. 
a Infancia na 

«Testemunho da Fé,1i por D. Maria 
de Castro MenP.zes, 300. , 

<cT1 atado da verdadeira devoção á 
Santa Virgem>J, 200. 

«Virla de Santa lgnez», 200. 
«!\. Sci ~ mia do Cruc1flxo•J, em forma 

de meditaçõ ,. s, dividida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de Jesus, 20o. . 

NO PRELO 
«0 Joven Apfllogisla da ReliJ.?ião. 

Resposta ás obje1•çõ .1 s mais espalhadas. 
Toda a correspondencia relativa a 

assignaturas para as obras acima enume· 
radas deve ser dirigida ao editor « Anto­
nio Dourarlo, <> rua dos Martyres da Li­
berdade, 1fü:í-Porto,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Re'1isd;a semanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e iostrucções sobre hygie· 
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. · 

Phisica recreativa, prob!emas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, CaJ· 
tas, log11griphos, etc. 

Em preza-George Lefevre &: C. •. 
Bedacção e administração 35, Rua 

Iveas. 35. , : .... ... 

ser a sua feição prerlominante, pois que 
não muda rle t1t11l11, mas nas suas co· 
lu1nnas terão tambem caLi11iento, artigos 
que tratem de todas a> lwllas-artes. 

Em Portugal. i11fdiz111eute não é 
"rande o movimr.nto artislico . comtudo, 
~nercê. de Deus, ainda se fazem exp11si· 
ções, dãn-»e concertos. c.an1a1~1-se_ op ·· · 
rase os theatr"s de d~1·larnaçall nno su 
suolentam só de traducções, antes tem 
havid•) de ha annns a est.i 1•arte, um t'CI'· 

to rej uvene~··~ r1w~1to da 1 i t.ter a tnra th• a· 
trai, IJLF' fui 1n11~1ado ha 0110 anrl!)S _com 
o «Duque de \'izi ·u 1> do nosso feskpdo 
poeta Lnne~ do Men1ionç:1. 

O A~ÚJHION dispon1fo de collabora­
dores habilitados a trat;1r da Arte em to· 
das as suas manifostaçõ1Js, publicarà ar­
tious de esthetica, critica e bililiogra­
p~ias, contos, poesias, oot_icias 1lese11-
vo!vidas do movimento musieal e drama­
tico, não l!Ó do paiz como do estrangéi· 
ro, e annunrios. 

Continuando a proce1ler como até 
aqui, a direcção do _AMPflION appro­
veitará todos os ensPJOS de obter corre~­
pondencias das p1 ineipaes cid~des do es· 
tranaeiro sobre assumptos lyric••s. 

E~1 iquecido com gravuras a~ropriadas, 
este jornal continuará a ter oito _Paginas 
de bom papel, além d_a capa irnteamen­
te destinada a annnncrns, augrnentando­
se a quantidade de texto pe:a. at.IO[JÇ~O 
de outro typo e de melhor d1spos1çao 
typographica. 

A.pprovado por dec1•eto 
de :e de m1n•ço de 1 896. 
(Ediç1\o co1•fo~·me. n officlal) 

Este diploma o!faial vem alterar com­
pletamente o regi~en dos . corpo~ a.d'!li· 
nis~rati~os, conferrndo mais attribu1çoes 
a uns suprimindo regalias de outros, 
creand~ funcções novas, etc., etc. E' 

EnrJ,,reço sufficiPnie: 
Livraria Mesquita P1meutel-Porto. 

·- --- -----------
BlBLIOTBECA CATHOLfCA. 

A 
SfilENriH DO CRUCIFIXO 

ED FOiUIA DE UEDl'l'AÇÃO 
divit.lida em duas partes 

pelo 
fJa1h·e Ped1•0 Ua1·ia 
da Companhia de Jesus 

'e1•10\o po1·1 u i;ueza por 

M· FONSECA 
aPPROVADO 

pelo Ex~m• e Hev.m• Snr. 
o, A.me1·ico. Clu1•t!eal Bispo do 

Po1·to 
Um volume brocha1lo ........ 20o rs. 

>J >) en1•aderoado. . . . . . 300 >l 
A venda em todas as livrarias e no 

escriptnrio do editor Antonio Dourn1lo, 
rua ios Martyres da Liberdade 165-
Porto 

No prélo 

O JOVEN APíllOGISH DA R[LIG\ÃO 
Respostas as objecçõesclahlisda missaea 

O DEBATE 
.Jornal republicano da ma-

nhã 
Rr.digido por devotados apostolos á causa 
popular. O DEBJ\TE te~ ~ma larga se­
cção das províncias red1g1da por co~he­
cidos democratas que, fóra da capital. 
sustAnta111 os principias. republic_anos e 
os interesses das respectivas localtdades. 

Redacção e administração em 
LISBOA 

Tra'1essa da T1·indade n.0 

12, 2. 0
• 

Toda a correspondencia relativa á re­
dacção dirigida a Feio Terenalil; a 
que se refira á admiois1ração a H. C:ar­
doso. 

'7ia-01• do cnbello de 
A ' ' EH-frnpede que o eal.Jel,o 
se torne branco e reslaara ao 
cal.iello grisalho a sua vitsl idaac 
e formosura. 

Peifo1•a1 de cereja de 
.l yer. O remedia mais se~uro 
que ha para cura da aos•e, 

bronchite, asthma e tnberco1011 Plllmonare11. 
Exh•ac10 composlo de snlsnpa1·1·ilha de Ayer-Para 

puriacar o 11ani;lle, limpar o co1•po e cu1·a radical da8 e11· 
crophnlas. 

O remedlo de Ayer conara sezões-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um viitro dura muito tempo. 
. ~Huas C:atba1·Uca11 de A.yea·-0 melhor purgativo suave e 
rntetramenie Yegelal. 

Perreuo deslnrectante e pu1·lrica11te 
ele oJEYES-para desinfectar casas e lalrinas; lam­
bem é excellente para tirar gordura ou nod oas de rou­
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

:.;JfYI ._ Vende-se em &odas 011 princlpaes 
JJ.!J9F'tW.l.~,'I.] pharmacias e d1·01uu·Ja11, PREÇO :e..10 

·~ -~ _ - ~· REIS. 
~ Jl.-c.1s1\\-I" 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a rlevolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não fa ca o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as' ins­
trucções. 

Sabonetes de Klyceri11a marca «Cassels >i muito 
;;rondes, da mell101• qualidade e nmnciam n pene. 

Preço 'ºº reis aduzia (.1) 

EDITORES-DEl,EH 4 e:.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra­
mas ((As duas Orphãs,» «A Martyr~ e 
ou1r11s. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e grHuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, tO réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado ria entraga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con- Pri"ilea-iado, aoctorisado pe. 
vento de Mafra. lo i;o,1er110, approvado pela 

Reproducção de photographia tirada jnuaa consullha de sande 
expressamente para esle fim. publica e p1·emiudo com as 

BRINDES a f]Uem prescindir1la com- mednlbns~de 001·0 nas ex-
missão em 2, 4, 5, t.O, ·t5 e 30 assi· posiçõe11 industrial de Lis-
gnaturas. boa e uuh•er11a1 de Paris. 

BRINDES distrihuidos a angariadores É o m11lhor tooico nutritivo que sê. 
d'assignaturas: conhece é muito digestivo, fortificante 

62 rrtratos a crayon, 24 duzias de e recomtituinte, Sob a sua influencia de­
photographias, 106 apparelhos comple- senvolve-se rapidamente o appetite, enri· 
tos de porcelana pora almoço e jantar de quece-se o sangue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 45 grandes reln~ios com musculos e voltam as forças. 
o kalendario, 70 collecções rle alhans, Emprega-se com o maio feliz exilo 
com vistas de Portugal e 39 colleccões nos estomagos ainda os mais debeis, pa· 
de estamri .~s. editadas por essa empr~za. ra combater as di geslões tardias e labo-

BBINDES distribuidos a todos os riasas, a dispepsia, cardialgia, gastrody· 
assignantes: nia, gastralgia, anemia ou macçào dos 

H-:000 mappas gengraphicos de Por- orgãos, rachitism11, consumpção de car­
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nes, alJecções escruphulosas, e em geral 
Oceania e Mundi. na convalescença de todas as doenças, 

28:000 grandes vi~tas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom Jesus do Monte, Toma-se tres vezes ao dia no acto da 
proximo rle Braga, a Senhora da Con- comida, ou em caldo, quaada o doente 
ceiçàn, a Avenida da Liberdado, a Praça não se possa alimentar. 
do Commercio, o Palacio de Cristal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a delieís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lisb~a. . vez; e para os adu ltos, duas a Ires co ibe-

38:000 albuns com vistas de Lisboa, 

1 

res tambem de cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho e Batalha. Um calix d'este vrnho representa um 

Valor total dos briJides distribuidos bom bife. 
:12:900$000 réis. Esta dóse, com quaesquer bolachi· 

Enviam-se prospectos a 
quisitar. 

nbas, é um excellente cclunch» para a· 
quem os re- pessoas fracas ou convalescentes; prepa 

Acceita-se correspondente 
cal idade. 

ra o estomago para acceitar bem a al i 
n'esta lo· mentação do jantar, e concluido elle, t1 

me-se egual porção ao atoast» para fac : 
litar completameute a rligestào. 

«Mais de cem medicus attestam a su 

LA ULTIMA MODA / perioridade d'este vinha para combati 
a falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os env1 
liiemanario de modal!I para lucros das garrafas devem conter o ,., 

senhoi•as trato do auctor, e o nome em pequeno 
EDfÇÃO EM HESPANHOL circulos amarellos, marca que está depl 

Publica-se todos os domingos e con· 
lém numeroso5 modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeuq, adornos, pen­
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uaíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanba e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Anno. . . • . . . . . . . . . . • 3~200 reis 
Seis mezes · . . . . . • • . . :1~700 )) 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 >l 
Numero avulso....... 65 » 

Todos os pPdidos de assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco Mi­
dões-Rua da Padaria n,º 32, USBOA. 

Na redacção do «Povo Espazenden­
se>J mostram·S,8 os n.º' da «Ultmia Mo· 
da>J. a quem deseje assignar, ~ocarre­
gando-se tambem de o mandar vir. 

si1ada em conformidade dalei de ~ d 
junho de :1883. 

Acha-se a venda nas principaes phar­
macias de Portugal e do estran geir1 
Deposito geral, na Pharmacia Franco 

CODIGO 
DO 

PROCESSO CO~UIERCl~L 
APPROVADO POR DECRETO DE 2' 

DE JANEfRO DE 1895 
Pedidos á «Typographia Progresso 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria d 

Antonio Maria Pereira-Rua August 
52. ., 


